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Resumo: As infecções sexualmente transmissíveis (IST) são um grande 
problema para a saúde pública mundial, as infecções podem ser causa-
das por mais de 29 patógenos bacterianos, virais e parasitários tendo a 
principal via de transmissão, o contato sexual (oral, anal e vaginal) sem 
o uso de preservativos. Objetivo: identificar as características socioeco-
nômicas, comportamento sexual e a prevalência de Vírus da Imunodefi-
ciência Adquirida (HIV), Sífilis e Hepatites B e C em pessoas residentes 
em clínicas terapêuticas do interior do Centro-Oeste Brasileiro. Méto-
dos: Estudo descritivo, transversal com abordagem quantitativa realiza-
do no município do interior do estado de Goiás, Brasil. A população-alvo 
do estudo consistiu em pessoas residentes em comunidades terapêuti-
cas da cidade. A amostra foi do tipo não probabilística, composta por 120 
participantes, que estavam em tratamento para dependência de álcool 
e drogas. Resultados: Houve uma predominância do sexo masculino, 
média de 43,25 anos, de 1 a 11 anos de estudo, cor parda/preta (80%), 
usou de álcool alguma vez na vida (95,8%) e drogas (71,7%). A prática 
Heterossexual foi referida por (93,3%), o não uso de preservativo com 
parceira sexual fixa e ocasional (83,3%). Mencionaram no total (5%) ter 
tido alguma IST na vida, (23,3%) relata não ter feito o uso de preservati-
vo na primeira relação sexual. A prevalência do HIV foi de (0,8%), sífilis 
(11,7), hepatite B (1,7%) e hepatite C (3,3%). Conclusão: Evidenciou-se 
no presente estudo práticas sexuais de risco que favorecem vulnerabili-
dades para as IST como o não uso de preservativo nas relações sexuais 
com suas parcerias sexuais fixas ou ocasionais. Em relação aos aspec-
tos epidemiológicos, podemos notar a baixa escolaridade da maioria dos 
participantes.
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Abstract: Sexually transmitted infections (STIs) 
are a major global public health virus, infections 
can be problems for global public health, infections 
can be caused by over 29 pathogens and the main 
route of transmission is sexual contact (oral, anal 
and vaginal) without the use of condoms.. Objec-
tive: to identify socioeconomic and sociodemogra-
phic characteristics, and the prevalence of Immu-
nodeficiency Virus (HIV), Syphilis and Hepatitis 
B and C in people residing in therapeutic clinics 
in the interior of the Brazilian Midwest. Methods: 
Descriptive, cross-sectional study with an appro-
ach carried out in a municipality in the interior of 
the state of Goiás, Brazil. The target population of 
the study consists of people residing in therapeu-
tic communities in the city. The sample was non-
-probabilistic, consisting of 120 male participants 
who were undergoing treatment for alcohol and 
drug dependence. Results: sex, sex, mean, male, 
mean, study age 15 years, 4 years, 2 min. 7%). 
Heterosexual practice was reported by (93.3%), 
not using condoms with a steady and occasional 
sexual partner (83.3%). They mentioned in total 
(5%) having had an STI in their lives, (23.3%) not 
having used a condom at the first sexual intercou-
rse. The prevalence of HIV was (0.8%), syphilis 
(11.7%), hepatitis B (1.7%) and hepatitis C (3.3%). 
Conclusion: It was evidenced to present studies of 
risky sexual practices that do not favor vulnerabi-
lities to STIs, such as the non-use of preservation 
partnerships in sexual relationships with their fixed 
or occasional sexual relationships. Regarding the 
epidemiological aspects, we can note the low level 
of education of most participants.

Introdução

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) 
são um grande problema para a saúde pública 
mundial, pois a cada dia, surgem mais de um mi-
lhão de novos casos. São infecções causadas 
por mais de 29 patógenos bacterianos, virais e 
parasitários, sendo a principal via de transmis-
são o contato sexual (oral, anal e vaginal) sem o 
uso de preservativos. Entre as IST existentes, as 
principais são o vírus da imunodeficiência huma-
na (HIV), Sífilis, Hepatites B e C (BURDER et al., 
2019). As IST quando não tratadas podem gerar 
graves conseqüências, como epididimite, doença 
inflamatória pélvica, infertilidade, câncer cervical, 
gravidez ectópica, danos neurológicos e cardio-
vasculares, morbimortalidade fetal e mortalidade 
em adultos (FUSTER et al., 2019; BRASIL, 2018).

No Brasil, os casos de infecção pelo HIV/AIDS, 
sífilis, hepatites B e C são de notificação compul-
sória, logo, no período de 1980 a junho de 2021, 
foram notificados 1.045.355 casos de AIDS (BRA-
SIL, 2021). O país tem registrado, anualmente, 
uma média de 36,8 mil novos casos de AIDS nos 
últimos cinco anos. Em 2019, foram notificados 
152.915 casos de sífilis adquirida (taxa de detec-
ção de 72,8 casos/100.000 habitantes) (BRASIL, 
2021). No período de 1999 a 2020, no Brasil, 
254.389 pessoas foram diagnosticadas com o ví-
rus da hepatite B (VHB) e 262.815 com o vírus da 
hepatite C (VHC). Essas infecções são as princi-
pais causas de doença hepática crônica, cirrose 
hepática e carcinoma hepatocelular. A carga de 
doenças resultante das hepatites virais e o pró-
prio agravo por si só́ representam um desafio de 
saúde pública para o Sistema Único de Saúde do 
Brasil (SUS) (BRASIL, 2021).
O sistema de saúde brasileiro ainda não consegue 
garantir a universalidade dos serviços para todos, 
principalmente entre grupos vulneráveis como os 
usuários de álcool e drogas que fazem tratamen-
to em comunidades terapêuticas que apresentam 
índices de IST superiores a da população brasilei-
ra (0,6%) em adultos (GRANJEIRO et al., 2012).
O perfil de maior vulnerabilidade para as IST entre 
usuários de drogas e álcool ocorre por estarem 
em piores condições de vida e menor possibilida-
de de acesso, estão mais suscetíveis ao adoeci-
mento, à mortalidade e à menor qualidade de vida 
(VIEIRA, 2019). Nessa perspectiva, as vulnerabi-
lidades se referem a não adoção de práticas se-
xuais seguras, somadas as diferenças de gênero, 
tipo de parceria sexual, uso de álcool e drogas 
e a falta de acesso as medidas preventivas para 
IST. O reconhecimento dos aspectos que levam 
à maior vulnerabilidade de indivíduos ou grupos 
contribuirá com mudanças nas práticas de saúde 
e uma assistência mais igualitária, fortalecendo 
os serviços de saúde para ajustes nas necessi-
dades de atendimento, disponibilidade de servi-
ços e qualidade do cuidado (CACCAMO et al., 
2017). Sendo assim, é relevante a compreensão 
de variáveis biológicas e psicossociais para com-
preensão da magnitude dessa problemática em 
populações vulneráveis como os usuários abusi-
vos de drogas. Nesse sentindo, o objetivo deste 
estudo é identificar as características socioeconô-
micas, sociodemograficas, verificar a participação 
em atividade de prevenção, identificar redes de 
apoio, descrever os comportamentos sexuais e as 
prevalências de Vírus da Imunodeficiência Adqui-
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rida (HIV), Sífilis e Hepatites B e C em pessoas 
residentes em clínicas terapêuticas do interior do 
Centro-Oeste Brasileiro.

Material e Métodos

Estudo descritivo, transversal com abordagem 
quantitativa realizado em um município do interior 
do estado de Goiás, Brasil. A população-alvo do 
estudo consistiu em pessoas residentes em clíni-
cas de recuperação denominadas comunidades 
terapêuticas. A amostra foi do tipo não probabilísti-
ca, composta por 120 participantes, maiores de 18 
anos, do sexo masculino, que estavam em trata-
mento para dependência de álcool e drogas.
A coleta de dados ocorreu no período de agosto 
de 2021 e fevereiro de 2022. A equipe de pesqui-
sa foi constituída dos pesquisadores responsáveis, 
acadêmicos de medicina e de enfermagem e ainda 
profissionais do Centro de Testagem e Aconselha-
mento (CTA) de Rio Verde-GO. Foi realizado um 
treinamento com a equipe de pesquisa a fim de 
obter a padronização na realização das entrevis-
tas e procedimentos para coleta das amostras de 
sangue. A equipe de saúde visitou as clínicas de 
recuperação em dias da semana, horário matutino 
e vespertino para fazer a coleta de dados.
Os participantes foram entrevistados pela equipe 
de pesquisa, iniciando-se pelo convite à participa-
ção, apresentação dos objetivos e após o aceite, 
solicitados a assinatura em duas vias do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em 
seguida, realizou-se a entrevista por meio de um 
roteiro semi-estruturado contendo questões com 
variáveis sociodemográficas e comportamento 
sexual. Após a entrevista, foi coletada amostra de 
sangue para realização das sorologias para HIV, 
sífilis, hepatites B e C e encaminhadas para o 
CTA para execução dos exames sorológicos. Os 
resultados dos exames foram entregues aos par-
ticipantes após cinco dias úteis no CTA, de forma 
individual, como já é rotina do serviço. Aqueles que 
tiverem resultados reagentes foram encaminhados 
para tratamento no Serviço de Assistência Espe-
cializada (SAE), conforme já é rotina.
As variáveis sociodemográficas foram categoriza-
das da seguinte forma: sexo (masculino), idade em 
anos, cor da pele (branca/amarela, parda/preta), 
situação conjugal (com e sem companheiro), es-
colaridade em anos de estudo (nenhuma, 1 a 7, 
8 a 11 e 12 ou mais anos), ocupação profissional 
(trabalhado especializado e não especializado), 
renda em salários mínimos (nenhuma, 1 a 4 e 5 ou 

mais), cidade de residência (Rio Verde e outras ci-
dades), percepção sobre a saúde atual (excelente/
muito boa, boa e razoável/ruim) e percepção sobre 
a saúde quando comparada com pessoas da mes-
ma idade (excelente/muito boa, boa e razoável/
ruim). O comportamento sexual foi categorizado 
em: uso de preservativo na primeira relação sexu-
al (sim e não), e orientação sexual (heterossexual, 
homossexual/bissexual). Considerou-se o recorda-
tório últimos 12 meses as seguintes variáveis: tipo 
de parceria sexual (nenhuma, fixa, ocasional, fixa/
ocasional), número de parceiros sexuais (1-2, 3 -5 
e 5 ou mais). Uso de preservativo com parceria se-
xual fixa e ocasional (consistente e inconsistente). 
Foi considerado uso consistente de preservativo 
a opção de resposta sempre; inconsistente as op-
ções de resposta nunca/raramente/frequentemen-
te. O uso de preservativo na última relação sexual 
com parceria fixa e ocasional (sim, não, não lem-
bra), motivo de não usar preservativo com a parce-
ria sexual fixa (não gosta/não dispunha, confiança 
no parceiro, sob efeito de álcool/drogas) e como 
adquire os preservativos (não tenta adquirir, com-
pra/serviço de saúde).
O estudo seguiu os preceitos éticos conforme a 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saú-
de (CNS), sendo aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa (CEP) da UniRV.
Este estudo fez parte de um projeto maior intitula-
do “Infecções sexualmente transmissíveis, saúde 
mental e fatores associados em populações vulne-
ráveis do centro-oeste brasileiro”.
Os roteiros de entrevista foram codificados e em 
seguida foi realizada a digitação dos dados por 
uma auxiliar de pesquisa devidamente treinada, 
utilizando-se o programa Excel. A análise de dados 
foi realizada no programa Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS) versão 24 utilizando 
estatísticas descritivas.

Resultados e Discussão

Um total de 120 participantes foi abordado duran-
te a coleta de dados. Houve predomínio do sexo 
masculino, pardos e negros (80%), sem compa-
nheiro (86,7%), residentes no próprio município 
(71,7%), com escolaridade entre 1 a 7 anos de 
estudo (51,6%), exercendo trabalho especializado 
(53,3%), renda salarial entre 1 e 4 salários míni-
mos (51,70%), usou drogas alguma vez na vida 
(71,7%) usou álcool alguma vez na vida (95,8%) 
e a percepção de saúde comparada a pessoas da 
mesma idade (45%), (TABELA 1).
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Tabela 1 - Características sócio demográficas dos inter-
nos de clínicas de recuperação do interior de Goiás, Bra-
sil, 2022.

Fonte: autoria própria 

Neste estudo, embora fossem visitadas diversas 
clínicas de recuperação do município, a totali-
dade delas abrigava somente pessoas do sexo 
masculino, o que explica a constituição de ape-
nas homens na amostra. É importante ressaltar 
ainda que embora as clínicas de recuperação re-
cebam usuários de qualquer localidade, na oca-
sião da coleta de dados, a maioria dos internos 
era da cidade de origem do estudo. Os homens, 
de acordo com um estudo em Washington-EUA 
sofrem mais danos relacionados ao álcool e da-
nos financeiros ao longo do tempo (SUBBARA-
MAN et al., 2020).
Em relação ao comportamento sexual dos internos 
de clínicas de recuperação, a maioria declarou ser 
heterossexual (93,3%), não usou preservativo na 
primeira relação sexual (76,7%), grande parte re-
latou não usar preservativo na última relação com 
a parceira sexual fixa (52,5%) e ocasional (45,8%) 
e o motivo para não usar: não gosta/não dispunha 
no momento ou negociou não usar (72,6%), não 
uso de preservativo na última relação sexual com 
parceria ocasional (45,8%) em suma maioria ad-
quirem o preservativo comprando ou nas unidades 
de saúde (72,5%) (Tabela 2).

Tabela 2 - Comportamento sexual e Uso de preservativo 
entre os internos de clínicas de recuperação do interior de 
Goiás, Brasil, 2022.

Fonte: autoria própria

Verificou-se baixa proporção de uso consisten-
te do preservativo tanto com parceria fixa como 
ocasional, embora seja esperado baio uso quan-
do em relacionamento estáveis. Sabe-se que o 
uso de preservativos tem papel crucial na re-
dução da incidência de IST,HIV/Aids, morbida-
de, mortalidade e gestações não intencionais. 
No presente estudo podemos observar que a 
maioria dos participantes compra, os preserva-
tivos têm baixo custo, pois eles são fáceis de 
usar e armazenar, não exigem prescrições de 
profissionais ou provisão direta por serviços de 
saúde e podem ser usados por qualquer pessoa 
(EVANS, 2020).
Em relação a prevalência de IST nos internos, em 
suma maioria relata não ter tido nenhuma IST na 
vida (95%), na testagem para HIV, Sífilis, Hepati-
tes B e C relatam nunca ter tido contado (84,2), os 
resultados de HIV não reagentes (99,2%), Sífilis 
não reagente (88,30%), Hepatite B não reagente 
(98,3%) e Hepatite C não reagente (96,7%) (Ta-
bela 3).
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Tabela 3 - Prevalência de IST entre os internos de clínicas 
de recuperação do interior de Goiás, Brasil, 2022.

Fonte: autoria própria

O Brasil possui dados diversificados, sendo que na 
média de 40 mil novos casos gerais de HIV/AIDS 
observados no país de 2015 a 2019, a maioria dos 
casos registrados pertencia à parcela masculina 
com cerca 67% das notificações, a maior concen-
tração dos casos foi observada nos indivíduos com 
idade entre 20 e 29 anos, em ambos os sexos (PE-
REIRA et al., 2019). 

Conclusão

Evidenciou-se no presente estudo práticas sexuais 
de risco que favorecem vulnerabilidades para as 
IST como o não uso de preservativo nas relações 
sexuais com suas parcerias sexuais fixas ou oca-
sionais. Em relação aos aspectos epidemiológicos, 
podemos notar a baixa escolaridade da maioria 
dos participantes.
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